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DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS

RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA1

Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo! / Cantai ao Senhor Deus que 
fez os céus: / diante dele vão a gló-
ria e a majestade, / e o seu templo, 
que beleza e esplendor!
1. Cantai ao Senhor Deus, ó terra 
inteira! / Dia após dia anunciai sua 
salvação. / Manifestai a sua glória 
entre as nações, / e entre os po-
vos do universo seus prodígios! 
2. Ó família das nações, dai ao Se-
nhor, / ó nações, dai ao Senhor po-
der e glória. / Adorai-o no esplen-
dor da santidade, / terra inteira, 
estremecei diante dele!
3. O céu se rejubile e exulte a terra, 
/ aplauda o mar com o que vive em 
suas águas; / os campos com seus 
frutos rejubilem / e exultem as flo-
restas e as matas.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo.

T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus 
e a constância de Cristo, esteja con-
vosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, vie-
mos aqui para celebrar o misté-
rio pascal de Cristo. Esse mistério 
nos envolve com sua luz e ilumi-
na toda nossa existência. Jesus, 
luz do mundo e Palavra Eterna 
do Pai se manifestará à sua Igre-
ja reunida nesta assembleia san-
ta. Nesse Domingo da Palavra de 
Deus, deixemo-nos guiar por Ela, 
Sabedoria de Deus e alimento de 
nossa fé. Acolhendo-a na vida 
e no coração, sejamos por Ela 
transformados para que também 
nós sejamos luz na vida de nos-
sos irmãos e irmãs.  

ATO PENITENCIAL3
P. “Convertei-vos, porque o Reino 
do céu está próximo”, disse Jesus. 
No desejo sincero de conversão e 
para que possamos celebrar mais 
dignamente os santos mistérios, 
confessemos nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos 
e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Deus eter-
no e todo-poderoso, dirigi a nossa 
vida segundo o vosso amor, para 
que possamos, em nome do vosso 
Filho, frutificar em boas obras. Por 
N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Nossos corações enchem-
-se de alegria, pois o Senhor nosso 
Deus irá nos falar e nos oferecer sua 
Palavra que é alimento de salvação 
e sinal permanente do seu amor por 
nós. Com devoção e piedade, escu-
temos a voz do Senhor.

LITURGIA DA PALAVRA

PRIMEIRA LEITURA
(Is 8,23b-9,3)

6
Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
23No tempo passado o Senhor hu-
milhou a terra de Zabulon e a ter-
ra de Neftali; mas recentemente 
cobriu de glória o caminho do mar, 
do além-Jordão e da Galiléia das 
nações. 9O povo, que andava na es-
curidão, viu uma grande luz; para 
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os que habitavam nas sombras da 
morte, uma luz resplandeceu. 2Fi-
zeste crescer a alegria, e aumentas-
te a felicidade; todos se regozijam 
em tua presença como alegres cei-
feiros na colheita, ou como exalta-
dos guerreiros ao dividirem os des-
pojos. 3Pois o jugo que oprimia o 
povo, – a carga sobre os ombros, o 
orgulho dos fiscais – tu os abateste 
como na jornada de Madiã. - Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 26(27)7
O Senhor é minha luz e salvação. 
/ O Senhor é a proteção da minha 
vida.
1. O Senhor é minha luz e salvação; 
/ de quem eu terei medo? / O Se-
nhor é a proteção da minha vida; / 
perante quem eu temerei?
2. Ao Senhor eu peço apenas uma 
coisa / e é isto que eu desejo: / ha-
bitar no santuário do Senhor / por 
toda a minha vida.
3. Sei que a bondade do Senhor eu 
hei de ver / na terra dos viventes. / 
Espera no Senhor e tem coragem, / 
espera no Senhor.

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 1,10-13.17)

8
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. 10Irmãos, eu 
vos exorto, pelo nome do Senhor 
nosso, Jesus Cristo, a que sejais to-
dos concordes uns com os outros 
e não admitais divisões entre vós. 
Pelo contrário, sede bem unidos 
e concordes no pensar e no falar. 
11Com efeito, pessoas da família de 
Cloé informaram-me a vosso res-
peito, meus irmãos, que está ha-
vendo contendas entre vós. 12Digo 
isto, porque cada um de vós afirma: 
“Eu sou de Paulo”; ou: “Eu sou de 
Apolo”; ou: “Eu sou de Cefas”; ou: 
“Eu sou de Cristo!” 13Será que Cristo 
está dividido? Acaso Paulo é que foi 
crucificado por amor de vós? Ou é 
no nome de Paulo que fostes bati-
zados? 17De fato, Cristo não me en-
viou para batizar, mas para pregar a 
boa nova da salvação, sem me valer 
dos recursos da oratória, para não 
privar a cruz de Cristo da sua força 
própria. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Pois do Reino a Boa-Nova / Jesus 
Cristo anunciava / e as dores do seu 
povo, / com poder, Jesus curava.

EVANGELHO
(Mt 4,12-23)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P.12Ao saber que João tinha sido 
preso, Jesus voltou para a Galiléia. 
13Deixou Nazaré e foi morar em Ca-
farnaum, que fica às margens do 
mar da Galiléia, 14no território de 
Zabulon e Neftali, para se cumprir 
o que foi dito pelo profeta Isaías: 
15“Terra de Zabulon, terra de Nefta-
li, caminho do mar, região do outro 
lado do rio Jordão, Galiléia dos pa-
gãos! 16O povo que vivia nas trevas 
viu uma grande luz e para os que 
viviam na região escura da morte 
brilhou uma luz”. 17Daí em diante 
Jesus começou a pregar dizendo: 
“Convertei-vos, porque o reino dos 
céus está próximo”. 18Quando Jesus 
andava à beira do mar da Galiléia, 
viu dois irmãos: Simão, chamado 
Pedro, e seu irmão André. Estavam 
lançando a rede ao mar, pois eram 
pescadores. 19Jesus disse a eles: 
“Segui-me, e eu farei de vós pesca-
dores de homens”. 20Eles, imediata-
mente, deixaram as redes e o segui-
ram. 21Caminhando um pouco mais, 
Jesus viu outros dois irmãos: Tiago, 
Filho de Zebedeu, e seu irmão João. 
Estavam na barca com seu pai Ze-
bedeu consertando as redes. Jesus 
os chamou. 22Eles, imediatamente 
deixaram a barca e o pai, e o se-
guiram. 23Jesus andava por toda a 
Galiléia, ensinando em suas sinago-
gas, pregando o Evangelho do Rei-
no e curando todo tipo de doença e 
enfermidade do povo. - Palavra da 
Salvação
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
P. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso / criador do céu e da terra, / 
e em Jesus Cristo seu único Filho, 
nosso Senhor, / que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; /
nasceu da Virgem Maria;/ padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 

todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, tendo ouvido a 
Palavra do Senhor e respondido a 
ela com nossa profissão de fé, diri-
jamo-nos ao Senhor nossos pedidos 
e com confiança lhe peçamos:
T. Por vossa Palavra, guiai-nos, 
Senhor! 
1. Senhor, Vós que chamastes vos-
sos primeiros discípulos no meio de 
suas ocupações profissionais; con-
cedei a todos os cristãos condições 
dignas de trabalho, para que vos 
encontrem, vos amem e vos sirvam 
e possam colaborar com a obra do 
Evangelho.
2. Senhor, o povo que andava nas 
trevas viu uma grande luz; fazei 
crescer em todas as nossas comuni-
dades  o amor à Vossa Palavra que 
é sempre luz que nos conduz no ca-
minho da salvação.
3.  Senhor, Vós que nos chamastes 
na Igreja a sermos testemunhas do 
vosso Reino; acompanhai nossas 
pastorais que desejam ser um sinal 
de vosso amor e dirigi com a luz da 
vossa Palavra o nosso caminho si-
nodal.
4.  Senhor, pelo Apóstolo Paulo nos 
ensinastes que a verdadeira força 
da pregação vem da vossa Cruz; 
concedei-nos anunciar a vossa Pa-
lavra com simplicidade e sincerida-
de, para que brilhe para o mundo o 
Mistério que nos salvou.

(Outras preces da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por
Cristo nosso Senhor.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

Bendito seja o nome do Senhor  /
agora e sempre e por toda a eter-
nidade! 
1. Pelo pão que de sua bondade re-
cebemos, / fruto da terra e do nosso 
trabalho! 
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2. Pelo vinho que de seu amor nós 
recebemos, fruto da videira e do 
nosso trabalho! 
3. Pelo alimento corporal que às 
criaturas Ele dá, / o pão de cada dia 
que sustenta nosso corpo! 
4. Pelo alimento espiritual que a 
seus filhos Ele dá, / sua Palavra e seu 
Corpo que sustentam nossa alma! 
5. Bendizei ao Senhor, seus filhos to-
dos, / bendizei o nome do Senhor! 

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus, acolhei com bondade as 
oferendas que vos apresentamos 
para que sejam santificadas e nos 
tragam a salvação. Por Cristo, Nos-
so Senhor.
T. Amém.

(MR, p.495)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16

P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo  e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 

QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco ser bem firme na Fé, na Cari-
dade e a Odilo, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz pra guiar o seu re-
banho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, com São José, seu Esposo, 
com os apóstolos e todos os santos, 
que na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e peca-
dor, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(Mt 4, 23 e Sl 118)

1718
Jesus ensinava a Palavra, pregava 
o Evangelho do Reino / e curava as 

doenças do povo.
1. É eterna, ó Senhor, vossa palavra,  
/ ela é tão firme e estável como o 
céu. / De geração em geração, vos-
sa verdade / permanece como a 
terra que firmastes. 
2. Porque mandastes, tudo existe 
até agora; / todas as coisas, ó Se-
nhor, vos obedecem! / Se não fosse 
a vossa lei minhas delícias, / eu já 
teria perecido na aflição! 
3. Eu jamais esquecerei vossos pre-
ceitos, / por meio deles conservais 
a minha vida./ Vinde salvar-me, ó 
Senhor, eu vos pertenço!  / Porque 
sempre procurei vossa vontade. 
4. Espreitam-me os maus para per-
der-me, / mas continuo sempre 
atento à vossa lei. / Vi que toda a 
perfeição tem seu limite, / e só a 
vossa Aliança é infinita.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: Concedei-nos, Deus to-
do-poderoso, que, tendo recebido 
a graça de uma nova vida, sempre 
nos gloriemos dos vossos dons. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!
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BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum I, p. 525)

P. Deus vos abençoe e vos guarde. 
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se 
compadeça de vós. 
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz. 
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

A conversão pastoral como chave para a evangelização nas cidades.

Cultura Urbana: 
Porta Para o Evangelho

DICA DE LEITURA:

Vendas: (11) 3789-4000 | paulus.com.br/loja
PAULUS Livrarias: Praça da Sé e Metrô Vila Mariana

T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

22

Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 
só coração! / Quanta alegria! / Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar.
1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho 

O DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS
Com a Carta Apostólica sob for-
ma de Motu Proprio, denomina-
da  Aperuit Illis”  (“Abriu-lhes’), no 
dia 30 de setembro de 2019 o papa 
Francisco instituiu este domingo, o 
Terceiro Domingo do Tempo Co-
mum,   como O Domingo da Pala-
vra de Deus. Já na conclusão do 
Jubileu Extraordinário da Mise-
ricórdia, em sua Carta Apostóli-
ca  “Misericórdia Et Misera”, dizia 
o papa: “É meu vivo desejo que a 
Palavra de Deus seja conhecida e 
difundida, para que se possa, por 
meio dela, compreender melhor o 
mistério de amor que dimana da-
quela fonte de misericórdia”.(MM 
7). O objetivo do papa com esta 
iniciativa é o de responder aos inú-
meros pedidos feitos a ele por par-
te do Povo de Deus para que fosse 
instituído um dia em que a Palavra 
de Deus fosse celebrada com uni-
dade de intenções.(cf.Aperuit Illis, 
2). Para nós católicos do Brasil o 
mês de setembro já é tradicional-
mente conhecido como “o mês da 
Bíblia”, dada à memória litúrgica 
do tradutor e exegeta das sagra-
das escrituras, São Jerônimo, que 
se celebra no dia 30 de setembro. 
Diversas iniciativas são encontra-
das entre as comunidades eclesiais 
que celebram este dia como o “dia 
da Bíblia”, além de haver durante 
este mês a promoção de estudo, 
reflexão e divulgação da Sagra-

da Escritura. Com esta nova Car-
ta Apostólica  Aperuit Illis, o papa 
Francisco cria para toda a Igreja 
um domingo que será dedicado 
inteiramente à Palavra de Deus. 
Como recorda o apóstolo São Pau-
lo: “Toda Escritura é inspirada por 
Deus e é útil para ensinar, para ar-
gumentar, para corrigir, para edu-
car conforme a justiça”(2Tm 3,16). 
Certo da importância da Palavra de 
Deus na vida da Igreja e das pes-
soas, o papa Francisco enfatiza: “É 
bom que não venha jamais a faltar 
na vida do nosso povo esta relação 
decisiva com a Palavra viva, que o 
Senhor nunca se cansa de dirigir à 
sua Esposa (Igreja), para que esta 
possa crescer no amor e no teste-
munho da fé.”(Aperuit Illis, 2). O 
papa, então, passa a indicar suges-
tões práticas para este dia:  “esta-
beleço que o III Domingo do Tempo 
Comum seja dedicado à  celebra-
ção, reflexão e divulgaçãoda Pala-
vra de Deus. Este Domingo da Pa-
lavra de Deus colocar-se-á, assim, 
num momento propício daquele 
período do ano em que somos con-
vidados a reforçar os laços com os 
judeus e a rezar pela unidade dos 
cristãos”[...]  “As comunidades en-
contrarão a forma de viver este Do-
mingo como um dia solene...”[...]“-
Que na celebração eucarística 
se possa entronizar a palavra de 
Deus...” [...] “Neste Domingo, será 

útil colocar em evidência a sua 
proclamação e adaptar a homilia 
para se por em destaque o serviço 
que se presta à Palavra do Senhor. 
Neste Domingo, os Bispos pode-
rão celebrar o rito do Leitorato ou 
confiar um ministério semelhante, 
a fim de chamar a atenção para 
a importância da proclamação da 
Palavra de Deus na liturgia”.[...] “... 
que se faça todo esforço possível 
no sentido de preparar alguns fiéis 
para serem verdadeiros anuncia-
dores da Palavra com uma prepa-
ração adequada”  [...]“De modo 
a fazer emergir a importância de 
continuar na vida diária a leitura, 
o aprofundamento e a oração com 
a Sagrada Escritura...”(Aperuit Illis, 
3). Agradecemos ao Papa Fran-
cisco pela criação do  Domingo da 
Palavra de Deus, mediante o Motu 
Proprio “Aperuit Illis”. Agradece-
mos também a ele por seu amor e 
zelo para com a igreja, pelos pre-
sentes a ela concedidos, tais como 
as Exortações Apostólicas Evangelii 
Gaudium, Amoris Laetitia, Gaude-
te Et Exultate, bem como as Cartas 
Encíclicas  Laudato Sí e Misericór-
dia Et Misera, entre tantos outros. 
Que pela intercessão da Virgem 
Maria, Deus o abençoe e o conser-
ve no pastoreio da sua Igreja.

Dom Eduardo Vieira dos Santos
Bispo auxiliar de São Paulo

/ de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anunciar
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho 
/ A todos os recantos / da cidade a 
esperar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor 
de missionários / Envia teu Espírito 
/ e nos mostra o caminho / Conver-
te-nos agora / e renova a Tua Igreja. 
/ Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.


